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Conceito:
Atendimento a pessoas suspeitas de infecção pelo novo coronavírus SARSCoV-2 na Atenção
Básica.

Local

Unidades Básicas de Saúde

Registros
Ficha de Notificação

Materiais

Orientações disponibilizadas pelo Ministério da Saúde e Centro Estadual de Vigilância em

Saúde da Bahia.

Procedimentos

Executantes: profissionais das equipes que atuam na Atenção Básica à Saúde (ABS).

Resultado esperado: padronizar as ações para a detecção precoce de pessoas caracteriza- das

como casos suspeitos de infecção pelo novo coronavírus SARSCoV-2; realizar manejo inicial;

acionar transporte e encaminhar casos suspeitos se necessario para a unidade de referência de

forma oportuna e segura; registrar informações clínicas, histórico de viagem internacional ou

contato com caso suspeito ou confirmado; investigar e registrar dados de contatos próximos;

realizar a notificação imediata ;adotar medidas para evitar casos graves e óbitos; e orientar a po-

pulação sobre medidas de prevenção.

1. Identificação de caso suspeito:
• Acolher e avaliar rapidamente todas as pessoas, independentemente da idade, que



apresentem febre ou pelo menos um sinal ou sintoma respiratório (tosse seca, dor de gargan-

ta, mialgia, cefaleia, prostração, dificuldade para respirar e batimento das asas nasais, entre

outros).

Acolhimento do usuário na UBS

O serviço de saúde deve adotar medidas para garantir que todos os casos suspeitos ou

confirmado de infecção pelo novo coronavírus (COVID-19) ou outra infecção respiratória (por

exemplo, febre e tosse) sigam os procedimentos de higiene respiratória, etiqueta da tosse e

higiene das mãos durante todo o período que permanecerem na unidade. Podem ser utiliza-

dos alertas visuais (por exemplo, cartazes, placas e pôsteres) na entrada dos serviços de saú-

de e em locais estratégicos (por exemplo, áreas de espera, elevadores e lanchonetes) para

fornecer aos pacientes e acompanhamentes/visitantes as instruções sobre higiene das mãos,

higiene respiratória e etiqueta da tosse. As instruções devem incluir o uso das máscaras cirúr-

gicas para cobrir o nariz e a boca ao tossir ou espirrar e a higiene das mãos.

CASO SUSPEITO DE DOENÇA PELO CORONAVÍRUS 2019 (COVID-19)

Situação 1 – VIAJANTE: pessoa que apresente febre E pelo menos um dos sinais ou sin-

tomas respiratórios (tosse, dif iculdade para respirar, produção de escarro, congestão na-

sal ou conjuntival, dificuldade para deglutir, dor de garganta, coriza, saturação de O2 <

95%, sinais de cianose, batimento de asa de nariz, tiragem intercostal e dispneia) E com

histórico de viagem para país com transmissão sustentada OU área com transmissão local

nos últimos 14 dias; OU

Situação 2 - CONTATO PRÓXIMO: Pessoa que apresente febre OU pelo menos um sinal

ou sintoma respiratório (tosse, dificuldade para respirar, produção de escarro, congestão

nasal ou conjuntival, dif iculdade para deglutir, dor de garganta, coriza, saturação de O2 <

95%, sinais de cianose, atimento de asa de nariz, tiragem intercostal e dispneia) E históri-

co de contato com caso suspeito ou confirmado para COVID-19, nos últimos 14 dias.

Situação 3 - CONTATO DOMICILIAR: Pessoa que manteve contato domiciliar com caso

confirmado por COVID-19 nos últimos 14 dias E que apresente febre OU pelo menos um

sinal ou sintoma respiratório (tosse, dificuldade para respirar, produção de escarro, con-

gestão nasal ou conjuntival, dif iculdade para deglutir, dor de garganta, coriza, saturação

de O2 < 95%, sinais de cianose, batimento de asa de nariz, tiragem intercostal e dispneia).

Nesta situação é importante observar a presença de outros sinais e sintomas como: fadi-

ga, mialgia/artralgia, dor de cabeça, calafrios, manchas vermelhas pelo corpo, gânglios lin-

fáticos aumentados, diarreia, náusea, vômito, desidratação e inapetência.

* FEBRE: temperatura corporal acima de 37,8 ºC, conforme verificação axilar.
**SINTOMAS RESPIRATÓRIOS: tosse, dif iculdade para respirar, produção de escarro, con-

gestão nasal ou conjuntival dif iculdade de deglutir, dor de garganta, coriza, saturação de O2

<95%, sinais de cianose, batimento das asas nasais, tiragem intercostal, dispneia, etc.

***SINTOMAS INESPECÍFICOS: fadiga, mialgia/artralgia, dor de cabeça, calafrios, gânglios

linfáticos aumentados, diarreia, náusea, vômito, desidratação e inapetência.



Considerar os demais diagnósticos diferenciais pertinentes e o adequado manejo clíni-

co. Em caso de suspeita para influenza, não retardar o início do tratamento com fosfato

de oseltamivir, conforme protocolo de tratamento:

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/protocolo_tratamento_inf luenza_2017.pdf

2. Medidas de isolamento nas área da ESF

Desde o primeiro atendimento, a pessoa com suspeita de novo coronavírus deve utilizar más-

cara cirúrgica,

Realizar o atendimento da pessoa com suspeita do novo coronavírus em sala privativa ou com

menor circulação de pessoas, mantendo a porta fechada e o ambiente ventilado,

Realizar higiene adequada das mãos, respeitando os cinco momentos de higienização:

1 – antes de contato com a pessoa;

2 – antes da realização de procedimento;

3 – após risco de exposição a fluidos biológicos;

4 – após contato com apessoa;

5– após contato com áreas próximas à pessoa, mesmo que não tenha tocado a pessoa, cuidan
do direta ou indiretamente da pessoa.

• O profissional deve usar equipamento de proteção individual (EPI): protetor ocular o u protetor

de face; luvas; capote/avental/ jaleco, máscara N95/PFF2 (ou outras máscaras com eficácia

mínima na filtração de 95% de partículas de até 0,3µ tipo N99, N100 ou PFF3), sempre que

realizar procedimentos geradores de aerossóis.Para realização de outros procedimentos não

geradores de aerossóis, avaliar a disponibili- dade da N95 ou equivalente no serviço. Não

havendo disponibilidade, é obrigatório o uso

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/protocolo_tratamento_influenza_2017.pdf


da máscara cirúrgica.

3. Para evitar aglomerações

IMPORTANTE: Deverá se proceder ações para evitar aglomerações nas UBS, orientando:
 Distanciamento de 2 metros nas filas;
 Permanência em locais arejados e externos da UBS;
 Agendamento de atendimentos quando possível;
 Uso de ferramentas de comunicação não presenciais para orientação (Whatsapp,

Telegram, SMS, Ligações telefônicas, entre outros)

4. Notificação:
Notificação Todos os indivíduos que se enquadrem em casos suspeitos, prováveis e confirma-

dos, devem ser notificados imediatamente, até 24 horas, à Vigilancia Epidemiologica pelo e-mail:

vigimoc@gmail.com ou pelos telefones: (38) 22114336, (38) 22114355, de segunda-feira a

sexta-feira. Destaca-se que as informações devem ser inseridas na ficha de notificação,

disponível em anexo, utilizando a CID10 – U07.1 - Infecção por Coronavírus de localização não

especificada, lembrando de preencher o check-list e enviar juntamente com a ficha de

notificação por e-mail mencionado acima.

5. Identificação de contactantes*:

Identificar todas as pessoas que tiveram ou têm contato com caso suspeito ou confirmado e

apoiar a equipe da vigilância na realização de busca ativa;

Os contatos próximos de uma pessoa com suspeita de coronavírus (2019-nCoV) devem ser

acompanhados e monitorados quanto à apresentação de sinais e sintomas; e na presença de

sinais e sintomas, orientar que procure o serviço de saúde para avaliaç ão e encaminhamento.

* Contato próximo é definido como: estar a aproximadamente 2 metros ou menos da pessoa

com suspeita de caso por novo coronavírus, dentro da mesma sala ou área de atendimento

por um período prolongado, sem uso de equipamento de proteção individual (EPI). O contato

próximo pode incluir: cuidar, morar, visitar ou compartilhar uma área ou sala de espera de as-

sistência médica ou, ainda, nos casos de contato direto com fluidos corporais, enquanto não

estiver usando o EPI recomendado.

6. Transporte:
A equipe deve certificar-se de que as informações do caso foram repassadas oportunamente

para a unidade de referência para a qual a pessoa for encaminhada;

Todos os profissionais que estiverem envolvidos no transporte deverão utilizar máscara cirúr-

gica durante todo o deslocamento até chegar à unidade de referência. Se houver necessidade

de realizar procedimentos, atentar para o uso dos EPI adequados;

Realizar higiene de mãos, respeitando os cinco momentos de higienização; Orien-

tar possíveis acompanhantes quanto à importância da higienização das mãos; Ga-

rantir a ventilação do veículo para aumentar a troca de ar durante o transporte;

mailto:vigimoc@gmail.com


Limpar e desinfetar todas as superfícies internas do veículo após a realização do transporte. A

desinfecção pode ser feita com álcool 70%, hipoclorito de sódio ou outro desinfetante indicado

para este f im, seguindo o procedimento operacional padrão definido para a atividade de limpe-

za e desinfecção do veículo e seus equipamentos;

A provisão de todos os insumos, como sabão líquido, álcool em gel e EPI, devem ser reforça-

dos pela instituição, bem como higienizantes para o ambiente; e no serviço de referência,

sempre que ocorrer a identificação de caso suspeito, será realizada a coleta de uma amostra

de aspirado de nasofaringe (ANF) ou swabs combinado (nasal/oral) ou amostra de secreção

respiratória inferior (escarro, lavado traqueal ou lavado broncoalveo- lar). As amostras

coletadas serão encaminhadas para o laboratório, conforme fluxo estabelecido.

7. Medidas de controle do ambiente assistencial:

Equipamentos de uso compartilhado entre as pessoas (por exemplo, estetoscópios, aparelho

para aferição de pressão arterial e termômetros) devem ser limpos e desinfetados com álcool

70% após o uso;

Higienizar adequadamente as mãos com frequência, respeitando os cinco momentos de higie-

nização;

Utilizar EPI para evitar contato direto com fluidos corporais: protetor ocular ou protetor de face;

luvas; capote/ avental/jaleco, máscara padrão de segurança N95/PFF2/N99/N10 0/PFF3 ou, se

indisponível, máscara cirúrgica;

Fornecer máscara cirúrgica à pessoa com suspeita de infecção pelo novo coronavírus, ou

pessoa que têm ou teve contato com o caso suspeito ou confirmado, e encaminhar para uma

área separada ou sala de isolamento;

Prevenir picadas de agulha ou ferimento por objetos cortantes; gerenciamento seguro de resí-

duos;

Limitar procedimentos indutores de aerossóis (intubação, sucção, nebulização);

Realizar desinfecção de equipamentos e limpeza do ambiente com solução de hipoclorito de

sódio e/ou desinfetante hospitalar, em pisos e superfícies dos banheiros;

Descartar adequadamente os resíduos, segundo o regulamento técnico para gerenciamento

de resíduos de serviços de saúde da Anvisa; e

A SMS deve compartilhar com as equipes que atuam na ABS dados epidemiológicos sobre a

circulação do vírus corona e outros vírus respiratórios, bem como orientar os profissionais sobre

as medidas de controle e a condução dos casos suspeitos. Sódio e/ou desinfetante hospitalar,

em pisos e superfícies dos banheiros;

Descartar adequadamente os resíduos, segundo o regulamento técnico para gerenciamento

de resíduos de serviços de saúde da Anvisa; e

A SMS deve compartilhar com as equipes que atuam na ABS dados epidemiológicos sobre a

circulação do vírus corona e outros vírus respiratórios, bem como orientar os profissionais so-

bre as medidas de controle e a condução dos casos suspeitos.



8. Medidas de prevenção populacional:

Instruir todas as pessoas que durante a tosse ou espirro cubram o nariz e a boca com o

cotovelo flexionado ou utilize tecido ou lenço de papel, descartando-os após o uso; Lavar

as mãos frequentemente com água e sabão por pelo menos 20 segundos. Se não

houver água e sabão, usar um desinfetante para as mãos à base de álcool;

Evitar tocar olhos, nariz e boca com as mãos não lavadas;

Orientar sobre os sinais e sintomas do novo coronavírus que acionam o fluxo de atendimento

para casos suspeitos da doença;

Limpar e desinfetar objetos e superfícies tocados com f requência; e

Manter os ambientes bem ventilados.

9. Registro no Sistema de Informação da Atenção Primária (e-SUS AB):

Registrar o atendimento no Sistema mais saúde digital CID 10 - U07.1 – Diagnóstico de

doença respiratória aguda pelo 2019-nCoV para registro de casos.

10. Materiais necessários para medidas de prevenção e controle:

• Máscara padrão de segurança N95/PFF2/N99/N100/ PFF3;

• Máscara cirúrgica;

• Protetor ocular ou protetorde face;

• Luvas;

• Capote/ avental/ jaleco;

• Sabão líquido;

• Papel toalha

• Álcool em gel;

• Álcool 70%;

• Higienizantes para o ambiente;

• Saco para descarte de resíduo contaminado.



Informações adicionais:

Fonte: https://sbpt.org.br/portal/ministerio-da-saude-coronavirus/
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